
S. CATHARINA

ANNO PRIMEI RO--N U MERO 31 BRAZIL
DESTERRd

SEXTA 21'D,E' MARÇO 1890.

D-IRECTOR ASSIGNATURA:

AmlO
ô

mezes

3 mezes

.
, 12$000'
6$000",:
4$000

PEDRO DE FREITAS CtARD9S0

GERENTE
,

.

GERALJ)O(FERREIRA BRAGfL
FÓRA Dl\. CIDADE

Ánno 1<4$000'
6mezes 7$000

REDACÇÃO E TYPOGRA,PHIA

6 Praça 15 de Novembro 6

DIA:B-IO AVULSO' 4.0, RS.
,

:

IMM,IGRAÇÃO Estrada de
.

ferro
I

Campanha do Paraguay Campinas Visconde de Ouro-Preto Cezario AIvim ;

"Desde que voltadas, as atten- Francisco Aurelio de Figuei- APONTAMENTOS DE UM OFFI- De novo reapparece a' febre Carta? recebidas da Europa Acha-se actualmente em Ou-

ções para o importante serviço redo propoé-se a constru�r uma CIAL CATHARlNENSE anisrella em Campinas; 'sendo referem que o Sr. ViSC?I�de 9,e_ro:"Preto; tendo sido acompa-
. .

_, 11 e di- estrada de ferro ql.le lígu� o os cazos em sua maioria fataes.' Ouro Preto lucta com senas di- nhado do Sr Seve "
.. ,

d F .

�a .1In,mlgraçao, para e � s
_ porto de S. Francísco a vílla [Coniinuação.]

" ,

f ld d f f'
. nano a on-

nziram todos os esforços e em- de Corítíhanos n'este Estado
O povo está espavorido e

ICU a' �s para aze! ac�, as
seca.

'

�
,

.

" despesas de sua subsístencía e

penhas, não mais se cuidou da e para este -fü� pediu preferen� 1865.-Novembro,29 abandona a cidade.
, de sua família, não obstante

população antiga nacional. cia na acq�isiçãO das �erras 'que Passou a 3' brigada. Á tarde Os enfermos recusam-se ir levar uma vida modestíssíma. O Sr. mil;istro' 'cló.agricult�a
A' força de argumentos da tenham ?e ser servidas pela fôrnos acampar mais adiante, para o lazareto municipal e só Os escassos recursos que d'a- estuda o serviç.o daimmigração.

.

lt·
,

t h'
.

a econe mesma lmha. sendo em marcha mordido um são removidos para là quando quilevou estão quasi esgotados I -----

'mais a a. m,e, ap umc: ,
.

-

Em vista d'isto deliberou o soldado por uma cobra. , .
. _, e do b d

. .

mica social, a poder das dou-
Sr. ministro da agricultura ou- Muitos outros teem sido victi- JU estao a morrer.

1
s

_

ens qude deIXdOU, CUtJO Do Correio de Santos:
;

d mas d'este reptil, 'Formn atacados tr',es pharma-
va or-nao exce e e uzen os N-',"" ,

trinas do mais apura o .e mo- vir a tal respeito o Sr. Lauro L

contos, ainda não, ponde dís-
« ao e verdadeiro o tele-

derno progresso, ,á sombra das Muller, governador d'este Es-
C A.qtui Gsoullbemos da morte do, ceutícos da cidade e ha grande pôr. gramma do Paiz, que dizia ter,

theorias de evolução, e que- tado. api ão a iardo. falta de medicos, As' cartas referidas' são de abortadoneg'ociações entrePor:-'
[andas .Sé),benças, chegou-se a Dezembro, ir Seguiu hontem para a villa de

pessoas insuspeitas. tuga:l eJnglaterra, Ao contrario'
lt t Deve brevemente checar ao Aqui é crença geral que o as neaocia -

-

.

convencer a mm a gen e, e a � Ás 4 horas da tarde Ievantà-I S. M.iguel o dr. Pedro dos:Reis ' ô coes vao em bom pé
,

. .

hlí Paraná o commendador José " " presidente do ultimo ministe- d I f.fazer passar no espíríto pu ,ICO � ,

mos o �campamento; sobreviu- Gordilho a tomar posse do car- rio da monarchia possue for-
e se ução avoravsl, e honrosa

como cousa acertada, a idéa Francisco Soares que anda actu-r do, porem, uma grande chuva de i 1
"

" A tuna de alguns milhares de para Portugal. O ministm . P&�"".'

I ne ite isita d dmi
.

t acompanhada-de vento e trovoa- go, e JUIZ (e dlI·e.lto como fora t
de que. se devia deixar perecer

a I· I VI 1 n o as a mims ra- contos ». ' uguez ena Londres conferenciou "

ções dos correios. S. S. acha-se da.iquando já estavamos a ca- nomeado.
S I

e por si destru,ir-s,e-essa po- vallo e o batalhão formado. fô Correspondente do com a isbury muito cordial ..

pulação indolente, fria, igno- na cidade de Santos. mos obrigados a tornar a acam- Como haviamos noticiado Diario Mercantil. rnents.»
.

rante.e degenerada, da qual .." par. chegou hontem do Rio de Janei-I Ainda bem.
Consta que brevemente a cí-: Dormi sobre as canastras, te-

d arais havia a esperar , 1'0 o Sr.marechal.de campo ba-na a ,1l� "
.'

.

,

• dade do Rio de Janeiro serà. vi- meado alguma inundação.. .

o' 1 d' aI rão de Batovi.
s nossos avra ores, ger -

sitada pelo dr. Zeballos, minis-I: 2.-Fômos acampar na 111ar-
t f 1 d

., _

tinham 1 � .

B Nossoscumprirnentos..men e ta an o, ja nao I 11 . tI'O da República Argentina. gem esquerc a co arroio atel, rante para ir á Europa' em
, aptidão palia o trabalho, o seu Que de recordações tive ele San ta

C thari
"

fi S 1 Remoça-o commíssão fiscalizar construo-
trabalho era primitivo; sem va-

a arma, queja nos ca ao ui, ,l

, Republica Argentina ao contemplar o melancholico Consta-nos que o dr. João Ba- ções de vasos de guerra para a
lor nem augmento, seu mestre .

astro da noute !
ti t d C

'

nossa marinha.
uníco, .a.rotína, sua ambição, Travou-se grande. polemica S.-Passámos o rio Batel com p IS. a e ampos 'I'ourinho fôra

a paz, o bem estar' e a tran- �ntr� o Sr. Navarro yiola e o agua pelo peito. ' removido para occupar o careo
'U'd d

. . presidente da republIca, por Estou muito doente. de JUIZ de direito na comarca de
qUI 1 a. te. ,

" _ causa de uma publicação feita 4 M 1
-

'

3 h 1
A pobr,eza" a, res�gnaç.ao c.om pelo prI'ln·eI·ro.

.

.-i are lanlGlS á's. oras c a Campos-Novos.
tarde pGr lindas florestas de bo- '\

que" os� menºs· favorecidos se O dr. Juare.z.,Ce1man susten- tiás e carna.úbas, assim como O governo mandou fazer 5
contentavam,com seus ranchos ta que o sr. Navarro publicou por grande banhados, sob a mil fardas para o exercito. tos, das prestações vencidas.

de palh�: tanbren.l.l<!:dos no ser- artigos incitando o povo a ma-
pressão de um calor abrasador.
5.-Marchàmos das 4 ás 10 A conqecida casa Laemmél't '

tão,-mostrava bem a que ex- tal-o.' horas da manhã. no Rio de Janeiro, vae imprimir '

tremo de degr,adação havia -.A Nacion atac.a .de um mo- " 6.-Marchàmos ele manhã e
A comarca de Sórocaba foi

p
,

d 1 t d d
novas notas do banco dos E.sta- r' araBuenos-Ay;resfôrae.xp: e.;. .

chegÇl.Go a raça.·.. o vw €ln o ac a mmJ.stração o, á: tarde, indo acampar na mar- elevada á 'cathegoria .de túceira '

Incapazes de qualquer com- dr. Juarez Celman. g�m esquerda do rio Santa Lu- dos Unidos do Brazil, de diver- entrancia.
did'O um telegramma pelo gové'r- '

. . '.
"

A C 'I'S too. era. Esta tarde passou a 3' bri- sos valores. noagradecendo.aopi'e,siclente"aomettlm�nto, II).dlfferentes, ,se�
- I e mancelT3: ,!ccen- gada do coronel Argollo ' e a

aspirações,
'

ta:es hom,ens se, tI-;- tua-se, a taxa do ouro é de
nossa, ,qwe é a 4" està CO�ll 01'- ESf�ls notas terão no centro Consta que vai ser dividida a.

gOyerllO e ao povo ela republica.'

nham conàemnado por si pro- ��i��: os valores nacionaes dem de 'marchar às 4 horas da
um medalhão com o retrato do diocese de S. Paulo, ficando em

asmanifestações de estima'e fra"'"
"'. "." - I, madrugada. general Deodoro. 'Taubaté a séde do novo bispado, �rnidade prodig�lisadas ab

prlOs a suppressao. O ministerio tem-se reunido . .

'

t
.

d
.

f Deo-se ahl um facto elwno de, e que para este' vaI' s'e.1' 110n1eac10 represen ante do Brazil ,e seus
O que pOIS "se po ena azer dI'a''rI'a'mente pOI' f'au'sa deste es,"""

- b. 'rele·gl·'ltll1ma ,-

,.'
• v mençao. Um soldado do 4° regl- auxiliares .

. por eIles �
'. "

tado de cousas e está tratando mento" de cavq_l1aria de linha, .

LISBOA 'i2
o Sr. D. José, bispo de Olinda.

Para 'que pe,rde,r tem,po.. e" sa- de promover economias no s,en- ad,dielo ao .22.') indo banhar-se
. .

SeQ'undo o Jorw.al do Co'm','-
t'd d Ih

.

. '

11 +' S Qmod0arbitrarioe apaixona- �,.

crifiCios corri uma insigr1ifican- I o e' me orar a SItuação n a,que e 1'10, alogou-:-se. endo d h ' ,FOI asslgnado o decreto que' merCl'o d" Rl'o o' S· b - a:;,

_ ,economiea. retIrado o cadaver, notou-se que
O .com que se ouve o go-ver,,: d b h

. \J
) I ara0 e

te PO.p.u},acao, ."
que ,d,entro em faltava-lhe l)arte elo l,lariz) o ,(IUcal no relativamente á camara .inu� Conce e aos ac areIs' nomea- Bt' .

'

"'.'
" Ha verdadeiro parrico na

t dos juizes de, direitos, muIiici-
a O�l� vem esperar aqUI Q.p-,

pouco seria absorvida.pela pu- B l' "fo� encontr:;do no b:ucbo de .unia nicipal, dissolvendo-a sumnía.:..
paes, de mphãos ou substitutos dens do governo ..

jante raça 'chamada a transfor-
asa. prla.nha (peIxe de P?uCO maIS de riamente, despertou novos dis-

,

'.

';1'
,

'

um palmo de comprnnento), pes- turbios, que a muito custo
dos juizes dé direito, além de

m;l.r o �aIz . Foi hontem approvadoplena- eado por um soldado 1/2 hora teem sido reprimidos pela po-
cem mil :réis para o ,primeiro

Si, ainda' lhe rest� alguma mente'p�rante a inspectoria da ,depois do desastre. lida. �stabelecimento, uma ajuda de .,

,

11 d" t' 7 T'
- custo para transporte' que não , C,hega.dos elo �orte pelo n',.ll,,',�parce a ,e na ureza aprove'l-. instru.,cçã"o publicaonoi".sOJ'oven

.- ranspusemos o no. As paredes de diversas casas t R 1')'
1�""

. passará de nove .centos mil reis, que
e

_

w arana:.. r;
t�vel, que tome ° exemple dos conterraneo João Carlos Frey- 8.-;-Marchámos ás'5 horas ela ,da baixa amanhecem todos os

O d b fi'
.

d.
Barao de Batovl, dr. Pedl1Q

novos cu 1 t i v ii d o r e s, que
tarde e 'acampámos á noute, na dias 'cobertas de cartazes,. in- 1

s_ esem a�ga, Q�,es ,edoutra dos Reis GOJ�dilho, dois .fi.lhd-sesleben) nas materias exiddas Cochl'lha pe,llad.a. d" d re açao que n 'o seja a a ca h
' ,

com e.11es, ,aprenda o methodo t' t d t
�

_

cen Ianos, sen o logo arranca- .' f d'
'·0',

-

sua sen ora e duas creadá§' ';

para pra lcan es as es açoes 9.�Marchàmos ás 3 horas da dos pelos agentes da força pu.,.. pIt�l e eral, nomea�os minis- Hugo Delaite, Jeronymo PerefF�
-

no trabalho. a ordem e a econo- telegraphicas. madrugada e às 9 fômos acam- blica. �ros. do sup!efIlo tnbuI�a-l: de de Vasconcellos, Antonio Mi::
mia na vida, a actividade, o Felicitações a seus' irmãos par junto da lagôa Paulist�. Individuas conhecidos pelas JustIça e .os JUIzes de dIreItos gu�l, ,�gl�ez da FO,nseca, J9;�-
progresso nós IÍleios' e "imite, nOSSl)S am,igos, 10.-Levantámos o aeampa- suas idei<is exaltadas e ultra- que pas�em ,a desembargador. qUImSllvelra ela Costª, Henriqü�'
até, si puder, os seus costumes, mento às 5 horas da manhã e democraticas vociferam ás por- de'relaçoes em outro estado Valga�,' José Pedro, J6ão Pe,�'

---.e a, sua m.oraÍídade ! Concer'tos
sesteámos às 9 jun�o .da lagô.a tas ''dos cafés e em outros pon-

terão aj,uda de custa ," que: não dra, MIguel Pedro, José' Enª�", .

das Garça d t . excederá dedous contos de reis. �arlos.'Bulk, J0sé Feli>CianorijA,. ,,'

Si não, qúe se vá extinguin-
s, on e eXlS Iam mUl- tos da CIdade contra o glllVerno ' . SIlva Maclilca, M. Lemepo',Jo�Õtos caelav�res,. que os p a r a-' fazendo a apoloO'ia da republi- G I

' "

do pela' lei vatural;, da miseria
.

.areve��nte d�v.em chegar.a guayos ;:tIl! havIam lançado para ca
o onça ves, ulI)a praça. t:l'

e da mólestia· até ser corríple- esta capItal os artIstas sra. NI:: corromper a agua, da qual bebe- A 1":, Papel moeda ,

Em transito 49 pasSageirq�.·
,

'. . 'colina Detti e o sr. Giovanni mos a principio por ignorarmos po I?Ia esta pr�palada para
tamente substItmda por um

Ci�ri que, em companhia, de aquella circumstaI!cia. As 3 ho- qualqueI eventua�Idade.. Por decreto de 10 do corren-
'typo màis educado e mais apro- «vIrtuoses», veem aqui' dar ras da tarde, debaIXO de .um ea- (D O Pmz). te foi commettida aos Bancos
priado aos grandes, movimen.,':" alguns .concertos. 10r abrasael�r, prosegUImos a., .

tos do commercio e dos melho- Apresenta-se pois occasião
marcha e fomos acampar em DIZ o " CorreIO de Santos »

.

d
.

'
.

" pleno campo. que o chefe do goverho provi'ramentos materiaesdas epochas e apreCIar o publIco dester- . ,
'

,

'

.

-

..

.

"

.

' ,.' rense bellissimas sozes como' 11.- Cammh,amos 3 leg?-as a sono .rec?�mendou
_

ao dr. che-
modernas.

as dos artistâs acima, que tal-
tarde e-acampamos ,depols .de f� de polICIa que �ao' perm�t- .. De S. Paulo achá-se entre

.

Teve mais 5 mezes de licença
vezno pr?ximo ,Vapor do norte �����rf���o�f�.ueno a r r o 1 o ���s�h�:t��resent�çao ddB revIs1..! nós O nosso concidadão Henri-

"

d d' aportem as nossasplagas.'
,es em que, .e qua -

.

: V 1para tratar e sua sau e o Sr. 12.-Marchàmm; 3 'leO'uas à quer modo, se desconSIderasse' que a gas.
procurador dp ,the60uro do Es- Da cidade da Laguna acham- tarde e fômos acampar

o

em S. a guarda nacional, que tantos Visitamos.
tado Sergio Nolasco de Oliveira Lourenço. Ahi; bem em frente e tã'o bons servI'ços tem presta-Paes.

\ se n'esta cidade os nossos ami-' t d t'a por a e uma es ancla, encon- dOOá pa,triha. f d 1"
Chegou de Paranagua' o sr'.

Voi.nomeado medico dos nu,.
gos'João Cabral e Mello e José tràmos seis rezes mortas, pelos SI; C e e e po lCIa respon- , " .

cl�os adjacentes a ex-colonia Monteiro Cabral com suás exmas paraguayos, por pertencerem a deu-lhe que ha dous dl'as J'a'
Jose FelICI:;lllo da SIlva Macuco

.
Seguiram Ílo paquete Rio Pa-

It
.

h um ·correntino. "

P I t
. ."

�Ja y o dr. José Augusto Mo- familias. estava interdícta uma revista que segue para: Tijucas, onde' ra�a,p�ra e o. as �s segUlllt8:$: .

reira Guimarães. ' Cumprimentamos. (Contim!a. ) por aquelle motivo. res' l·de. omll1�os Flguelra, Marcp�ConstantlllO da Roza. ,,'"

.

Diz-se rio Rio que em breve

será nomeado um contra-almi- Foi p�omovido a alferes alum­
no o nosso conterraneo João
Nepomoceno da Costa, tUho da I

cidade de Lages e estudante da
Escola Militar dG Ceará.

Foi resolvido pelo governo
pagar ao Banco de GreditoReal -Diz' o IJiario Official que. o'
.de S. Paulo 750:000S00t)'con- -tr..ataq.o assignado ultimamente

Missões,

era o que· estava pI:eviàment�
combinad(i) e que está suO'eito'o '

a resolução da assembléa.COMARCAS

Passageh�os

N?, paquete Laguna. chegag:p.da CIdade da Laguna Vleram Q'f'
os seguintes: ,I "

JoséMonteiro Cabral, 'sua s��nhora e uma creada::, Jó�o qn,:,.. ..bral deMello', sua senhora e u (

filha, d. Zanette Alano; d. M
Olympia) Luiz ,He11rique Gq)il.'�
lart, cadete' Vellocino Livr�,.
mento, José i.\lv·es Ouriques �í".
chGlet, José .de Bru.m, Not�N
Caetano, BettI ValerIO, Catll'4-'
riJ?a�: Asul, Paulino Marqu�s;
Vlrgullo B. r

.

do Brazil e Nacional, por egual,
o resgate 00 papel-moeda.



GAZETA DO SUL

Movimento militar DECLARAÇÕES
�

o 25 batalhão d'i�fantaria dà
a guarnição da cidade e o refor­
ço do costume.

É hoje official do dia a praça
o cidadão alferes Gregorio Al­

cery de Souza Conceição e de
estado-maior o cidadão alferes
Francisco 'I'heophilo Cardoso.

Baixaram hontem a enferma­
ria militar o 2" cadete Francisco
Avila dos Santos e 2 praças e

tiveram alta da mesma 3 solda­
dos.

Seguiu hontem para o Estado
do Rio Grande do Sul o soldado
Avelino José Manhães, por es­
tar soffrendo de beri-béri.

Obtiveram 4 dias de dispensa
do serviço o 2° cadete Tiburcio
Valeriano de Sant'Anna e sol­
dado João dos Anjos Dias e tres
dias 10 cadete Vellocino Lou­
renço do Livramento eFrancisco
Luiz Vieira.

A musica não tocou hontem
retreta em frente ao palacio do
governo do Estado.

Assentou praça hontem vo­

luntariamente no 25 batalhão
d 'infantaria com destino ao 30
da mesma arma o cidadão Edu­
ardo Conrado Duarte Silva,
que desístío do premio por pre­
tender reconhecer-se cadete de
2' classe.
Obteve permissão para casar­

se o soldado Francisco Luiz Ma­
noel dos Santos.

Foi mandado encluir no esta­
do effectivo do 25 batalhão d'in­
fantaria o soldado Manoel José
de Sant'Anna, vindo hontem Ja

Capital Federal.

NOTAS POLICIAES Para Campinas PARA RECREAR ria a estrada de rodagem a causa de ,

muito atrazo e desanimo, porque po­
bre, tenela gasto as parcas econo­

mias nos primeiros tempos de seu

estabelecimento, elle está entregue á

honestidade dos negociantes que. lhe

comprao os productos de seu traba­
lho.

O colono não possue nem carros

nem animaes de carga, e mesmo se

possuisse estes objectos e com eiles

transportasse em duas ou tres via­

gens a pequena colheita para esta

capital, devorarião as despezas da

viagem iJ ele sua estadia aqui a maior
parte elo lucro que tivessem alcan­

çaelo.

Pharmacia Popular
Os abaixo assignados, decla­

ram aos seus amigos, fregueze­
e ao publico que n'esta data as­
sumio a administração de sua

pharmacia o cidadão Vrb ano
de Meirelles, chimico pharma­
ceutico pela Faculdade de Me­
dicina do Rio de Janeiro. Espe­
rão continuar a merecer a mes­
ma confiança e freguesia que até
hoje lhes tem sido dispensado;
promettendo o maior escrupulo,
promptidão e barateza nos seus

preparados.
Desterro. 16 de Março de

1890.
.

NICOLICH & C'.

Irmandade do Senhor
Jesus dos Passos

De ordem da mesa administrativa
d'esta Irmanela4r,faço publico que
sabbado '22 elo corrente, descerá de
sua Capella elo Menino Deus para a
Igreja de S. Francisco, a Veneranda
Imagem elo Senhor Jesus doe Passos,
regressando no dia seguinte ás 4 ho­
ras da tarde em Procissão Solemne.
Convido portanto a todos os ir­

mãos e fiéis á comparecerem a esses
actos, devendo os irmãos apresenta­
rem-se na Sachristia ela Igreja de' S.
Francisco, afim ele revestidos de ba­
Iandráus acompanharem a procissão .

Consistorio da Irmandade elo Se­
nhor Jesus elos Passos e Hospital ele
Caridade, Desterro 17 de Março ele
1890.

o Secretario
FRANCISCO XAVIER PACHECO.

Á PRAÇA
OS abaixo assignados decla­

ram que, tendo fallecido o socio
Dorval Fernandes, no dia 26 dó
mez passado, entra sua firma
em liquidação.

Por esse motivo pedem a seus
devedores virem saldar suas

contas, no praso de 30 dias,
depois de decorrido esse tempo
serão obrigados a efIectuar a

cobrança judicialmente.
Desterro, 11 de Março 1890. '

GUIMARÃES & FERNANDES.

ANNUNCIOS

Não houve no dia 19, movi­
mento algum no xadrez policial.

C·ORREIO
Expede malas hoje as 10 horas da

manhã, para as seguintes localída-
des: S. S. Trindade, Lagôa, Slo'lAntonio, Cannas Vieiras, Rio Verme-
lho e Ribeirão. .

I
JTEMPO

Desterro-bom, Tubarão e Lagu­
na-bom, Santa Cruz e Tijucas- nu­

blado,_ Itajahy-bom, Joinville e S.

Francisco--cerração.

Telegrapho
As linhas telegraphicas hontem

funccionaram bem para o Norte até
Recife e para o Sul até Buenos

Ayres.

o governo provisorio abriu um

credito ele 50:000:)1>000 parJ, occorrer
as elespezas da cpidimia de Campi­
nas, e concederá maior quantia se

fór perciso.

CAÇADAS
Charadas

d c. c.

t
Pouco faltou para o

adverbio ser triste=I-cl

:'tt Pim .....

OFFERECIDA a V. F.

Outra coisa, amiguinho, procura-vl
N'este cargo de summa importancia-2
Pois si queres viver venturoso
Vem p'raaldeia-agradavel estancia.

Tac.

Fazer apparecer e desappare­
cer uma chamma no orifício de

um frasco.

Se, depois de se ter mettido
u'um frasco meio d'agua alguns
pedaços de phosphoro da gros­
sura poucomais oumenos d'uma

fava, se faz ferver a agua sus­

tendo o frasco em cima de uma

lampada; depois da agua ter ces­
sado de ferver alguns minutos,
a parte vasia elo frasco, enche­
se de vapores brancos espessos;
deixando a ebullição de conti­

nuar a ter lugar, os vapores de­
sapparecem grad ualmente, e

manifesta-se no orifício do fras­

co uma ligeira chamma esverde­

nhada, a qual, agitando-se com

ummovimento oudulatorio, con­
tinúa assim tanto tempo quanto

Não resta ao colono outro meio

senão vender a colheita �o negoci­
ante mais próximo; basta que este

seja pouco escrupuloso, disposto á

abusar ela condição precaria e neces­

sitada elo colono, não se lembranelo

quanto trabalho e suor custou á este

a pequena colheita cujo resultado

garante a existencia ele sua família,
para que sejão insufficientes todos

os esforços e sacrifícios do colono;
elle será, para:' sempre talvez, con­
demnado á triste posição de es­

cravo.

,
Immundieía

Gabinete
AMERICANO

Mudou-se dos" baixos do so­
brado n. 3 da rua da Constí- ,

tuição, para os baixos do n. 5:,.
á mesma rua. "

Contínua o seu proprietarío,
como sempre, a se encarreg�rde trabalhos typographicos, COJil
pontualidade e preçosrasoavejs.
FRANCISCO RODRIGUES PERE�R�_.

ROMANCE (26)

As minas de prata
POR

J. de Alencar

X

Do como se correu segunda lança

-Vou em busca de um homem,

que. tenha. o arrojo ele dizer-me, a

mim Alvaro de Carvalho, que minto;

quando a:tl'irmo que gente de béca

traficantes de assucar, ·emtendem

tanto de justas, como eu de trapa­
ças e rabolices.

-Que succedeu ?

-Não acabam elles de decedir

que aquelle valente mancebo, Esta­

cio Corrêa, não deve ganhar o preço,

porque fez virar de cambalhotas a

D. Fernando, em vez do vosso alfe­

res?
-E agora o que contam fazer?

-Não o sei eu: elles que a desa-

tem.

O arauto publicou então a decisão

dos juizes, que mal1davam Estacio

correr nova lança cum o seu contra­

rio, D. José de Aguilar, afim de que

o· preço fosse conferido em re-

gra.
-

-Está vendo, Sua Senhoria 1 ex­
clamou Alvaro de Carvalho. Tem is­
to algum geito? E' ou não rabuli­
ce?

Parte eommcreial
TELEGRAMMAS

PRAÇA DO 1\)0 DE JANElJU) I
PREÇOS CORREN1'ES

. Dia 20

Farinha c o m­

mum bõa de

Santa Cathari­
na Sacco.•

Farinha redonda
torrada deSan­
ta Catharina .

Feijão preto da

Laguna•.
Milho.gradobom
Milhom,uitobom
Arroz de enge-

7$200

.10$000

1S$OÇ>O
3$400
4$800

12$000nho central
Arroz regular e

bom. 10$000

MOVIMENTO DO PORTO

Dia 20

Entradas
a agua se mantem no estado A estrada de rodagem emfim é in­

d'ebullição. Assim que a Iam- conveniente, mesmo nas actuaes cir­

parina se tira de baixo do frasco, cumstancias, porque os productos
importaelos ou 'exportados, alem de

a chamma phosphorescente se
poder ficar deteriorados pela l11U-

lança por gràos ao fundo, e a dança do tempo durante a demorada

superficie interior do vaso apre- viagem em carros de boi ou tran­

senta na obscuridade nuvens al- sportados por animaes de carga, en­

lumiadas, gyrando entresi. carecem muito pelas despezas for-

çadas, como são, não só a alimenta­
Aquen tando-se de novo o fras-

ção elo pessoal e das tropas de ani-
co a chamma torna a apparecer, maes, durante o tempo do transpor-
e c1esapparece outra vez descen- te vagaroso, como tambem írequen­
do no corpo do vaso, assim que tes desastres que .muitas vezes cau­

a agua cessa de ferver; e estas são perda completa das mercado­

apparencias podem r e p r o d u- rias.

A estrada de ferro evita toelos es­
zir-se em quanto houver agua ses males.
no frasco. Dentro ele poucas horas atravessa

a locomotiva as massas compactas
das montanhas e leva o colono á seu

destino. O panorama grandioso da

natureza; sempre mudando e apre­
sentando'novos aspectos, a fertili­
dade maravilhosa do solo arrrancão

á cada momento ao viajante cxcla­

mações ele sorpreza e admiração, e

são para os colonos os melhores

meios' para animal-o e fortalecel-o

nos penosos trabalhos do seu pri­
caso de comprar ou alugar um ve-

me ira estabelecimento.
'

hículo ou outro qualquer meio de

Pede-se por favor a quem compe­
tir- para fazer remover de uns ter­
renos da rua elo Major Costa - um
montão de lixo que para alli condu­
ziram, e que á certas horas do dia
tresanda horrivelmente, Causando
nauseas e servindo tambern de fóco
para muitas molestias.

estabelecido se- I Um transeifnte.

SECÇÃO RETRIBUIDA
)I

Nova Era

(Continuação)
Não é provável que estes pobres,

procurando em nossa patr ía o bem

estar que no velho mundo lhes era

impossível de alcançar, estejão no

transporte, para poder alcançar com
mais commodidade o seu elestino;
'resta ainda a difficuldade do tran-MOVIMENTO DO DIA 20

Entrada.
Retirada.

sporte ela bagagem, que embora pe-
4:903$000

69$000

o povo 'cheio ele pasmo viu túdo

isto, a principio sem comprehendr,r;
depois por uma rapida intuição co­

nheceuque amancebo não tinha que­
rielo de proposito bater o contrario:
mas a razão ninguem a podia advi­

nhar: geralmente attribuiram ao or­

gulho o:tl'endido pelo voto dos jui­
zes. O povo deu-lhe razão.

Até D. Diogo de Mene.zes voltou-

com o irmão de Inezita, em vez de De feito o collar de ouro, preço da

levar a lança no reste, terçava-a na, justa,·foi conferielo a D. Jos é deAgui­
dextra; na occasHio do encontro, fin- lar, o qual brindou com elle a pri­
cando-a no chão, recebeu sem ver- meira dama que avistou na gale-

Entretanto o alferes não eSfaff;i:
satisfeito Icom sua victoria; o aPlp
de estacio 'revellavu desdem qqe'o
o:tl'endia. Si elle houvesse ad vinha�
elo a verdadeir� causa, aÍllela llláis
01fenelido se julgara em ceu orgul)l�,
com o amar da irmã pelo filho de Ro,
berio Dias, réo de traição, que er",
diz a orclenação, « o mais graye e

feio caso que -um homem pócle com­
meter. »

Assucar masca­

vo, kilo.
Foi transferido do 25 batalhão Assucar masca­

d'infantaria para o 31 da �esma vinho,kilo.
arma o capitão João Alcmo de

Toucinho bom •

Farias e d'este batalhão para Banha em latas
ajudante d'aquelle o capitão Af- .

fonso Henrique de Arauj o Ma- d� 10 a 5 kilos,
,

. cêdo. 1
kilo. .• • •

Foram mandados contar como I
Gomma c o m­

tempo de praça ao 2- cadete sar- mum litro.

gento ajudante João Fausto Ro- Café de 1." sorte

drizues e 2- cadete José do Pa- kílo.' •

tro�inio Campos, o 1- de 14 de Café de 2.' sorte
Junho de 1876 a 26 de Janeiro de

N b
kilo.

1886 e o 20 de 1" de ovem ro

de 1882 a 22 de Janeiro do anno Café de S." sorte

findo. -

.

Por decreto de 28 de Fevereiro
ultimo reverteu aIa classe do

exercito o alferes addido ao 25

batalhão d'infantaria Frederico
Xavier Neves, visto ter sido jul­
gado apto para o serviço na nov�
inspecção de saude a que fOI

submettido.
_

829 réis em ouro.

papel Saldo elos depositas
na presente elata .

$200

$�40
$800

1$100

$240

$760'

$700

kilo •• $640
•

Vapor nacional RioParaná= tons.
500. Equipagem 50 - procedencia
Rio ele Janeiro e escalas. Carga va­
rias generos - consignatario, Vir­
gílio José Vilella.
Vapor nacional Laguna - tons.

150. Equipagern zü. Carga varies ga­
neros- procedencia Laguna- con­

signatario Virgílio José Vilella:

Sahidas

Lugar inglez Georç: Booth- des­
tino Barbaelos OI' Imbituba. Carga
lastro.
Hiate nacional Protecção - tons.

25. Equipagem 3- destino Itapoco­
roy, Carga lastro.
Lanchão nacional Lucia - tons.

4. Equipagem 2- destino São Fran­
cisco e Joinville. Carga vários gene­
ros.

THESOU'í\_O 'DO EST.ft'DO
3.a secção

Rendimento de 1 a 20 ele Mai\lo .

exercicio de 18go
Renda geral. .

Renda especial.
Renda Municipal

5:020$467
421$180
384$688

5:826$335
188g

quena, é volumosa demais para ser

carregada no hombro elo colono já
cançado pela penosa viagem pe­
dreste.

vencedor como D. José.

aespiguilha ele seu lenço de Vallencia.
-Não poeleis comprehendcr isto,

ni.enina: só quem está habituaelo a

jogar uma lança. sabe quanto esfor_
ço é preciso para receber em cheio

sem toscanejar o arremesso de um

cavallr,iro á dispàrada.
-Entretanto o preço será de ou­

trem? disse Inezita esquecendo no

enthusiasll10 do amor que se trata­

va de seu irmí1o.

-E' a regra ela cavallaria: 'houve­
se como heroe. mas heroe venci­

elo.

ria.

sua alma. que vingaria Estacio {la
inj ustiça dos mais.

Ha quem entenda esse compost\)
inexprimivel de fraqueza e forç�, de
susto e heroismo que forma o c�'­
racter da mulher 'I

Timida em face da socieelade, co­
rando um olhar, estremecendo ct;l�
a farfalha da seela de suas propri��
vestes, desmaindo ao menor choqlJ\l,
ele repente essa creatura frag!l 'e
nervosa tira ele seu coração a ener­
gia necessaria para lutar COw 'o

mundo, e defender contra tocl��' �
contra tudo o homem a quem ari:t!l'

CAMBIO
Cambio bancario sobre Londres

223/8..;;_ sustentado.
Libras 10$600.
Valor actual do dinheiro

exercicio de
.

Renda geral . . . . 584$562
6:410$897

Para o colono já

(Continua. )

-Socegai; AIvaro; não desara­

soai por nanadas. Respéitai a opmi­
ão dos outras para que respeitem a

vossa.

-Porém, si é uma injustiça 1 aco-

diu Inezita, inquieta. O Senhor go­

vernador não elevia consentir.

-Que posso eu, menina? pergun­
tou D. Diogo.
-Não fostes vós que os nomeas­

tes 1 Tendes direito de ordenar-lhes

que emendam seu erro !. ..

-Reparai, D. Inez, elisse o fidal­

go sOrI'indo, que censurais grave­
mente vosso pai 1

&_ menina cahiu em si:

-Não podia ter tal pensamento;
mas elle foi severo de mais, não é

verdade?
-Foi injusto 1 exclamOU o alcai­

de. E Deos queira não se arrependa
elle ! Estacio é capaz de fazer a vos­

so irmão peior do que a D. Fernando.

Eu conheço aquelle rapaz 1 ...

-Vamos, Alvaro, não desampa­
reis o vosso posto; disse D. Diogo.
Ide e sede'menos arrebatado, meu
velho soldado; nem tudo se leva á

ponta, ele espada.
O alcaide desceu lentamente a es-

cadaria.
,

- Oh! impedi este combate, Sr.

governador 1 disse Inezit::dnquieta.
- Porque vos assustaes? pergun­

tou D. Diogo com bondade.
- Tenho medo 1 murmurou a me­

nina.

CAIXA ECONOMICA

4:83�$006
652:253$480

- Mas não passa de um jogo 1 Dei- pedIa a Deos que tal ní10 succedesse;
xai que brilhe vosso irmiio 1 queria o inlpossivel, que ambos ven-
As caixas rufaram annunciando o cessem e nenhum fosse vencido.

Mil vezes arrependida de ter vindo

a essa festa que devia causar-lhe­
tantas e i:locrueis omoções,a donzella

invejava a solidão de Elvira que es­

sa hora acompanhava de longe e com

o pensamento a seu amante, sem

cuttir as a:tl'lições porque ella esta-

I va agora passanelo.
> Nisso encontrou os olhos de Esta-

�--' tcio e sem comprehender porque

I sentiu renascer-lhe no seio a espe­
O que tem de ser sempre é .

rança; mais corajosa, porém inquie-
A curiosidade publica estava exci- ta sempre e palpitando, pode con-

tada ao ultimo ponto. templar a scena que ia começar.

Todas as sympathias eram por Es- Os dous cavalleiros partiram ao

tacio, pri1i'ado injustamente do pre- lsigna; lev:;ivam ambos apoz si as

ço que havia ganho oom- f!.. tão bri- vistas ardantes e curiosas da lllul­
lhante mostra de seu esforço e peri- tidilo; mas todos os votos e elesejos
cia;assim '''' esperant,\a de ve-lo sahir acompanhavam Estacio unicamente.
vencedor da segunda prova á que o

submettiam, trazia suspensa a ma­

xima parte dos espectadores.
Entretanto Inezita, que instantes

havia, saudara com tamanha effusão
a victoria do moço e sentira orgulho
em aIllar o homem que todos admi­

ravam, agora tinha medo só de pen­
sar que elle podia lltllpilhar seu ir­

mão, e expo-lo á irrisão publica.
Mas elesajariaque D.José ele Agui­

lar elerrotasse o galhardo cavallei-

1'0 a pouco applaudido com enthu­

siasmo? Não; dentro ele sua alma

combate; os dois cavalleiros toma­
ram praça, e esperaram o signal da
partida.

FIM DO PRIMEIRO VOLUII1E

2° :VOLUME

Vencendo rapido a distancia que os

separava,os dois campeões toparam
nomeio da arena. O choque foi tão vio-
lento que os animaes abriram; mas,
com admiração geral, só um escudo

feriu-se, só uma lança rompeu-
se.

Estacio. resolvielo a não se medir

gar o arremesso do aelversario.

se para Inezita e elisse ;
-- Vosso irmi'to teve a melhor; po- Quanto aIn�zita corou vendo s�u

rem juro-vos que antés me queria irmito acce_itar o premio que J'��
vencido com o feito Estado, (lo que n�tO perténcia. Um a�somo de cole­

ra fez borbulhar o puro sangue ali-­
daluz que lhe circulava nas veif!:S'.-Porque então? perguntou a don-

zella ainela branca e desmaiada como
Nesse instante a menina jurou em
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IDAS

MACHINAS PARA BENIFICIAR ·GAFÉ

.

.

.
Caldeira" mul�itubulares para queimai' bagaço, ou ca.sca de café. Prensas. hydraulicas e bombas de louo.s ?S tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua Arados, Eun"p� completes para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, Fvaporadores u vapor, Mach1l11SmO completo para o fabrico do assucar.t Coereiaa de sola ede borçea,. superiores' Oleo especial para muchinas, .'

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISAOA POR OECRECTO N . .9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE JANEII-=tO

95 RUA DO OUVIDUR 95

.4: PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 4:

Diagonaes-Pallllos-Casimiras-.Mirinàs pretos:

Completo sortimento, ultimamente recebido e que

se vendem á preços BARATISSIMOS

SEVERO FRANCISCO PEREIRA ()OMP.a

CHARUTARlA
DO

HESPANHA·
A p r

í

m e
í

r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande 'sortimento de charutos, cigarros, fumos

em corda, picado e desfiado, cachimbos,
bolsas carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

.

. , .

EU1 preços e qualidades

NÃO
.

TEM COl\IPETIDOR
Charutos desde 700 rs. o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs. » mil até

.

-10$000
ditos palha 3$600 1's » » » '12$000

» encapados 5$500 1's » » » 7$000
Fumo picado $500 rs » kilo » 3$000

» desfiado 1$200 rs » » » 10$000
» em pacotes 2$000 1'S » » » 8$000 .",

. palhas superiores 700 rs . » mil » 2$000�

Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros
PARA TODOS OS PREÇOS

"Papel ele toelas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas, quasi de graça !!

Dos acredi tados
José Fra ncisco
sortimento em

fumos mnl'ca -- VeadQ - dos Sl'S.

'Co,rrêa &- C. tem sempre grande
pacotes e II granel, muito fresco

Os preços dos fumos que esta casa tem
.

.

SÃO JiTÉ HOJE 'DESCONHECIDOS

umos OAPORAL E L...'�.GEA.NO em pa
cotinhcs e a granel a 1 $600 e II 2:tP000 o k ilo.

.e em porção - grande reducção nos preços

Recebeu directamente de Pariz um grande e rico sortimento
de carteiras para fumo e palhas, lindas caixinhas. para rapé e

phosphoros.o que ha de mais chic neste genero.objecto de luxo

N,. lt - O proprictario d'este estabelecimento .dec la�a
aps, seus freguezes flue os genero� pOl' elle vendidos sao

dfhln.;ados. Se alguem comprar e não agradar o genero
per� sua má qualidade, devolva os que receberá a irn

purtancia.
JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

1 RU A' DA REPU BLICA 7, ANTIGA DO SENADO

M1CIHNAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

AlAMBIOUES
LAVADORES

DESCASCADORES

E

VENTILADORES

OESPOLPAOORES

SOBRADO
1.10 DE JA�BIlW 114 116 Rua da Saude.

PEITOftAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO cOr�POSTO
COM

TOLU' E GUACO
CmlPOSlçÃO DE RAULIVElR.\.

Àpprovado pela Inspectoria de Ilygiene Publica e pre­
miado com a medalha de la classena cccposiçso

Provincial de 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital ele Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRONCHI­

TES, ROUQUIDÃO, ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO,.e em todas as demais molestias das vias respiratorias
cunforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico

.

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos ele Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal elo Desterro
Padre Mannel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
.Tosé Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freysleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photograpllo
Major Jesuíno Antonio da Silveira
Monuel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz 'I'exeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
J óão Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
JO�LO Françisco Regis Junior, negociànte
Henrique Bergmann, negociante ,

Francisco Xavier Pacheco, guarda-Iívros
Lidio Martins Barbosa, guarda-Iivi/os
Antonio Ramalho da Silva Xavieé, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, proressor
Dulce Baptista de Oliveira '-

Bernardino José dos Santos, machinista
Rodolpbo Candido da Natividade, machínísta
Domingos José Gonçalves, despachante ela Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquerío uma reputaêão

como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares effei­
tos, como também ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos!

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacias e· drogarias da America do Sul

HAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA"" DESTERRO

A LEALDADE AQUl PERSISTE
.

G'ItAN'DE -:

EftI'PO'ItIO
'PHOTOGItA'PHICo

DESTERRENSE
DO

Retratista porfitio MacJjado
10 RUA DA PALMA 10

CASA DE' PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.
O que sei fazer acha Se exposto n'este importante estabe­

lecimento, um dos mais bem montados d'esle Estado, que
o respeitável publico nóde visitar quando lhe aprover, es­

ando eu sempre prompto a servil-o se d'isto me julgar digno.
Desterro, 27 de Fevereiro ele 1890.

\

Porfirio Machado.

SA:NTOS Rua do General Camara. S, PAULO Rua -do Commercio 14, NEV-YORK n. 95 Liberty Street

r

DE

Alldré Weoclhallsen & C.a
.

Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes,
fabr icudos no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços baratissimcs Seguem se as marcas: .

Provincia do Rio
Revista Illustrada

cysue
Diario do Noticias

O Paiz

Tumhem temos um completo sortimento de algodão na­
cionaes.fubricados noRio de.Janeiro.S Paulo e MinasGer�es.

,
.

Fazendas
pretas'

Merinós pretos, francez, de pura lã, côres firmes, cevado 560 640
800,1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600', 1$800, 2$000, 2$200, 2$:100 2$500'\1$000, 3$200 e 3$500,

' , . , ,
.

Um completo sortimento de díagonaes, pannos e caserniras
pretas, francezas.

C:H:,ITAS
Um variadíssimo sortimento.

f B Rua do Comrnercio
'.

I B
, "

MARCA VEADO
I

ESP'ECIA�lDDES DOO FUMOS
EM. '

PACO TI N�Hos

Caporal ftIineiro (VEADO)
De excellsnte gosto

Semilla de Haüana

Especial Rio-NaDo
Superior escolha

GoyaDo
De bnm paladar Puro e apreciado

Imperial
Flor-fina

'Itio-NoDo
o.Fraco e saboroso Gosto natural'

'Pomba
,;,

De fina escolha De L" qualidade
King-tobacco Ouro' 'Preto

Aromatico.meio fraco Gosto agradavelTabac-blond 'BarrwCeDa.
Fraco e delicioso, Virgem superior

Caporal 'Brazil jlraxá
Para cachimbo I Muito forte

Aymoré' i
ü melhor ao alcance de todos I

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE' CONHECIDOS SEM PRE-

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL
JOSe Fra1wisco Oorrea C.

'ItIO DE Jj\.NElIt0
-' .

'''CH'ARUTARIA

RODAS O' AGUA

TURBiN A

MOINHOS DE FUSÀ

DEBULHADORES, ETC. ,
�

.Epgenhos ele serra, moendas de

caPDa

SEPAR,AD'ORES
.

BRUNIDORES, CONDUC'f'ORES

SOBRADO
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MILlTÃ o JOSE VILL!�AS�ERRO -Q-U-E-R,!_E:"::"'IS-'-N�Ã;!:_"'Q"':::O�:"';:f�A°:::'IS'::::::O""::T:..::i:::"",;R=-D"=oO....::R:....:E=-�S�O=-D=Eo�D°":::E:-:=:N:::T=Eo:::SO"";'tf.O,....;;O;_O""'-e..;;;..O....;;;;O--'N;;....O.;;;;...F-=°E.....;;;._°1 --,-'TO�A-(D-;-10-4°-:-E-B-I-L-H-A-R-.--:--A-·-.-l.e_!.R-A.....!Z�1L-E--'R-A-
USAI O "LINITIVO" DENTARIO Fornecifi1eulo para bailes _ Janlares- baptis'ados- casa. Lampadas belgas) brinqne-

DE .," ,.
dós para creança) conservas

Manoel da Silva Vasconcellos
rncnlos.- Preços cOlTlmodos e tudo de pnmelra qU3.ldade: execllente bitter, vermouth ita-

Empadas fr€scas todos, os dias e todo (l qualquer gen,ero de li�no"pe�fumarias) pura essen-
molhados escolhido e de macrnifica qUllidade

Cla)pos para dentes) dos melho-
b • res auctores espelhos grandes.

TUDO POR PREÇOS
REDUZIDOS

Esquina da ele João Pinto.

TINTAS
communicativa,violeta, otc.etc.,
para escrever, recebida directa­

mente de Pariz.dà aíamadarnar­
ca L. Antoine Fils.

VENDE

Á BRAZILEIRA
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._ RUA DE }OÃO PINTO (esquina)

V·ende-se
a hospedaria da.

rua de João Pinto n. 19

Està bem afreguezada e

conhecida.

PRJ<JÇO RAZOAVE)'"

,Para tratar na mesma hos-

pedaria.
19

_

RUA JOÃO PINTO 19

-

I'TI

c:n

-

Unico preparado até hoje conhecido) que em um minu­

to! faz desapparecer completamente a dôr, como o têm attes­

tado milhares de pessôas; não so n'este Estado como no do

Rio de Janeiro) S. Paulo, Minas, etc) etc.
É AO'ente n'esta capital-J. Silva Vasconcellos.

'í\_ua da Itepublica D. 6, aDtiga do SeDado V E 1 G A
Francis�o O. Savedra.

J O S ÊR U A

Immensa, C"harutaria

AO SE ENCONTRA IGUALQUE

Cigarros de papel e palha:

Papel em caixa de ,50·
livros:

Finos deliciosos .

Baba de moça. .

Grossos e optimos
De papel branco de

linho ....

De palha, fumo des-

fiado ....

De papel . . . .

De palha, fumo pi-
cado ....

Dito e dito. .'. .

AMBRÉ n. '6 D.

» » 5 D.

Cosmopolita n. 39
» » 38

Duque
Ris· .

toda est-a Oapital

Praça 1& de Novembro
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA (ANTIGA RUA DO SENADO)

EXPLENDIDA EXPOSIÇÃO I

2$300
2$400
2$800

Fumo marca.veado

Além dos preços já redv-zi­
dos ainda faz o desconto de

5 oI" por' cada factura maipr de

50$000 .

Cigarros de papel e

palha:
.) dern.as

e ,de diversas côres el qu:r (l'esta ca?ita.l, quer do in
,

quahdades, tenor-que pnmeIramente ve-

I P.ER.FUMARIAS �na� �grada-I �lham fazer uma visita-«A F�N­
belhsslmas chelroslsslmas -

rE DA JUVENTuDE-que é a umca
. .

,

para o-lenço e para o cabello. casa habilitada para servir 1:>t'lm
aos fumantes.

Ambré - c aixa com

10:000, . . 5$000
pacotinhos de 25 e 50 grammas.

Cosmopolita.. . . 4$500
Caporal mineiro kil6 3$400

3$900
3$800
3$900
,3$800
4$000
4$000

1$800
1$000
$850
$700

9$000

chatinhos fumo Rio-
3$300
3$400

I Novo-mil 8$500

3$800 Finos ponta aberta 8$000

2$200 Ponta virada grossos 8$500 chegou pelo ultimo paquete,
4$900' Barbacena especial. 9$000 vindo directamente do

-

Parà,
4$900 I DO Rio-Novo abertos 7$500 uma qualidade de fumo ainda
1$800'

I d l' h f não conhecido n'esta capital.
3$7O\)

De pape e ll1 O' u-

mo' misturado . . . 9$00õ

Fumos. extrangeiros: . Semilia e Havana.

Rio Branco.

Goyanno
Aymoré.

.
Blolld

Attenção IVirginia - kilo 7�500
Tr�s castellos . 7$500
Berdizar 7$500
Turco . " . 10$000

.

Turco fino) superior 15$000
Caporal franeez . . 7$500
Fumo em lata. . . 8$00Q

- Ch�rutinhos em capa:

\ Primeira qualidade . 6$500
Segunda qualidade., 5$000

Palhas de milho:

2$600

5$000
3$800

-

.

Qlligne '

..
Barbacena.

Imperial. ..

Piteiras EXPLEN'DIDO
3$500
4�500 I Attenção!MAGNIFICOI

8$000 Qualquer factura COlll-
8$500' Vinde vêr oh! fregueze�) a t J

EXPOSIÇÃO variadissima da CHA- prada na «Fon e da
.

u-
CACHIMB0S �e espuma.

.

CHARUTOS da Bahia, HambUl�';' Tem' mais ainda: RUTARIA-FoNTEDAJUVENTUDE. ventude» será post� '�in
go 'e Havana.. O proprietario d'este bem casa dos Srs. fréguezes' a

CHARU1'OS da COlonia optimos um grande s.ort�mento de. gra-I montado---E�TA�ELECIMENTO
a 2$700 o cento! vatas 'do maiS fino gosto-mo- pede aos cldadaos fumantes, custa do proprietario.

FONTE DA JUVENTUD,E

De papel de linho fu­
de todos os feitios, tarrianhos e

qualidades. i mo Turco '.

CARTEIRA.S lindas para fumo e caparal Mineiro .

palha. Blond

Especiaes-milheiro
Primeira qualidade
Segunda qualidade .

. Terceira

A
CHARUTARIA

PRACA
.:>

SE}f IGUftL N'ESTA CAPITAL

15DE NO,YEMBRO
2 ESQUINA DA.RUA DA REPUBLICA 2 (ANTIGA DO SENADO)

.

JOÃO DOS SANTOS MENDONÇA


